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Vaccari nega na CPI da Petrobras ter operado propina
Réu em ação penal da Operação Lava Jato por corrupção e lavagem de 
dinheiro e apontado como principal operador do PT nos desvios na Petrobras, 
o tesoureiro joão Vaccari Neto afirmou à CPI que apura irregularidades na 
estatal que não se envolveu com pagamentos de propina. Em mais de sete 
horas de depoimento, isentou o PT e tentou desqualificar acusações feitas em 
delações premiadas por Paulo Roberto Costa, ex-diretor de Abastecimento da 

Petrobras, Pedro Barusco, ex-gerente de Serviços, Alberto Youssef, doleiro, e Augusto Mendonça, 
executivo da Toyo Setal. Vaccari negou ter discutido com eles doações ao PT. “As afirmações que 
são feitas nas delações premiadas, no que se refere à minha pessoa, não são verdadeiras.” Em 
estratégia costurada com a bancada petista, Vaccari baseou sua defesa no argumento de que PT, 
PMDB e PSDB receberam doações equivalentes de empresas investigadas na Lava Jato.

Costa afirma que propina saía da ‘margem de lucro’
Ao pedir perdão judicial em um dos processos criminais a que responde por corrupção e lavagem de di-
nheiro, o ex-diretor de Abastecimento da Petrobras Paulo Roberto Costa detalhou que a propina de 3% 
paga a dirigentes da estatal e a políticos era embutida na margem de lucro de empreiteiras.  Ele explica 
que nas obras da Comperj, Renest e Repar “não se pode dizer que houve sobrepreço”. Segundo Costa, 
os 3% da propina estavam embutidos na margem de lucro de empreiteiras. Em sua delação premiada, 
ele já havia declarado que “tais empresas fixavam em suas propostas uma margem de sobrepreço de 
cerca de 3% em média, a fim de gerarem um excedente de recursos a serem repassados aos políticos”.

Fitch põe Brasil em viés de baixa, mas mantém nota
A agência de classificação de risco Fitch revisou ontem a perspectiva do rating do Brasil de estável para 
negativa, mas manteve a classificação do rating brasileiro em BBB, a penúltima nota de grau de investi-
mento, citando como riscos a dificuldade em consolidar o ajuste fiscal, o crescimento fraco contínuo, a 
confiança reduzida no governo e o crescente endividamento público. O ministro de Assuntos Estratégi-
cos, Mangabeira Unger, chamou a política econômica do 1º mandato de Dilma Rousseff de “keynesia-
nismo vulgar”. O comunicado causou alguma volatilidade no mercado financeiro após sua divulgação, 
com o dólar chegando a subir em relação ao real. O movimento, porém, logo perdeu força.

● Dilma na Cúpula das Américas 
A presidente Dilma Rousseff participa da 
Cúpula das Américas, na Cidade do Panamá. 
Durante o dia, terá encontros bilaterais com 
os presidentes do México, Colômbia e Ar-
gentina. Dilma também se reúne com o se-
cretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, e com 
o presidente do Facebook, Mark Zuckerberg.  

● Levy preside reunião do Confaz
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
preside a reunião do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz), em Goiânia.

● FGV divulga IGP-M
A FGV anuncia, às 8h, a primeira prévia de 
abril do Índice Geral de Preços - Merca-
do (IGP-M). No mesmo horário, saem os 
resultados de março do Índice de Preços ao 
Consumidor de baixa renda (IPC-C1). 

● CNI revela custos da indústria
A Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) divulga, às 11h, o Indicador de Custos 
Industriais do quarto trimestre de 2014. O 
estudo detalha custos com matérias-primas, 
pessoal, tributos, capital de giro e energia. 

● Dados da produção agrícola
O IBGE apresenta, às 9h, os resultados de 
março do Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola. 

MANCHETES DO DIA
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Exterior faz dólar e juros cessarem sequência de quedas
O dólar seguiu o exterior - onde a moeda subiu ante a maioria das demais divisas - e inter-
rompeu ontem uma sequência de 7 quedas consecutivas diante do real. Com isso, os juros 
também avançaram, após idêntica série de devolução de prêmios. A Bovespa, que poderia 
ser afetada negativamente pela reação daqueles dois ativos, conseguiu subir, amparada 
pelo forte avanço das ações da Petrobras. Como pano de fundo de toda essa movimen-
tação, a redução da perspectiva do rating do Brasil de neutra para negativa pela agência 
de classificação de risco Fitch, com a manutenção da nota em BBB. A decisão trouxe 
efeitos pontuais para os ativos, mas foi relativizada por boa parte do mercado, sendo vista 
até como um voto de confiança da agência no trabalho de ajuste das contas públicas. O 
dólar à vista no mercado de balcão subiu 0,43%, fechando a R$ 3,0680. Os juros futuros 
terminaram com avanço: a taxa do DI para janeiro de 2017 ficou em 13,06%, ante 12,98% 
do ajuste anterior. No mercado de ações, o destaque do dia foram os papéis da Petrobras. 
Os comentários de que a estatal poderia divulgar seu balanço auditado ainda neste mês 
fizeram os papéis subirem pouco mais de 9%. Tal comportamento contrabalançou o recuo 
dos bancos e o Ibovespa teve ganho de 0,26%, encerrando aos 53.802,66 pontos. Em NY, 
Dow Jones subiu 0,31%, S&P 500 avançou 0,45% e Nasdaq registrou alta de 0,48%.

MERCADO FINANCEIRO

Relator diz que governo não discutiu terceirização 
O relator do projeto que amplia as possibilidades de contratação de 
trabalhadores terceirizados no País, deputado Arthur Maia (SD-BA), 
disse ontem que a atuação do governo em relação ao texto, aprovado 
na quarta-feira na Câmara, se resumiu à questão fiscal. “O governo está 
preocupado simplesmente com a arrecadação. Nenhum ministro ou 
emissário da presidente me procurou para discutir terceirização. Meu 
contato sempre foi com a Fazenda e a Receita, que olharam apenas o 
lado fiscal”, disse. O direcionamento do governo em relação ao projeto contrasta com a posi-
ção do PT, partido da presidente Dilma Rousseff, que ficou totalmente contrário ao projeto, 
apoiando as manifestações da Central Única dos Trabalhadores (CUT) contra a terceirização. 
No Rio, Dilma disse que a medida “não pode comprometer o direito dos trabalhadores”.

Desemprego no trimestre encerrado em fevereiro é de 7,4% 
A procura por trabalho aumentou no trimestre encerrado em fevereiro, mas o ritmo de geração 
de vagas foi insuficiente para absorver todo esse contingente. Com isso, a taxa de desemprego 
do País subiu para 7,4% no período, segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua, divulgada ontem pelo IBGE. É a maior taxa desde o trimestre até maio de 
2013 (7,6%). A renda média, porém, continuou crescendo em relação ao ano passado e fechou 
o trimestre até fevereiro em R$ 1.817. A alta de 2,2% ante igual período de 2014 é considerada 
por economistas um dos poucos pontos positivos no retrato atual do mercado de trabalho.

Petrobras vai separar ‘custo de corrupção’ no seu balanço
A Petrobras vai isolar, no balanço dos terceiro e quarto trimestres do ano passado, que será 
publicado nos próximos dias, as perdas decorrentes do processo de imparidade (reavalia-
ção de seus ativos) e o que está sendo chamado na petroleira de “custo da corrupção”. Na 
imparidade, o valor inflado dos projetos considerado foi constatado principalmente na área de 
refino. A ideia é explicitar nas demonstrações financeiras o que a companhia entendeu serem 
atos de corrupção, baseada em registros encontrados nos processos da Operação Lava Jato.

Petrobras avalia que sofreu perdas 
de até R$ 6 bilhões com corrupção
A Petrobras estima que o cálculo de perdas com 
o esquema de corrupção na estatal ficará entre 
R$ 5 bilhões e R$ 6 bilhões, segundo a Folha de 
S.Paulo. A conta, que deve constar no balanço de 
2014, atinge todos os contratos e aditivos firma-
dos com as empresas citadas na Operação Lava 
Jato. O valor próximo a R$ 6 bilhões corres-
ponde a 3% dos ativos suspeitos de algum tipo 
de desvio - o porcentual mais elevado relatado 
nas delações premiadas feitas por suspeitos de 
envolvimento nas irregularidades investigadas 
pela ação da Polícia Federal.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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R$ 788,00 
1,32%
0,98%
0,70%

0,1285%
0,9295%

  0,26%; vol. R$ 7,465 bi
0,6388%

 0,12321/0,12431
 0,12472/0,12581

0,33%
12,60%

R$ 3,0280/R$ 3,0730
R$ 3,1200/R$ 3,2300
R$ 3,3800/R$ 3,7600
R$ 3,2200/R$ 3,2300

Salário Mínimo Nacional
IPCA-IBGE - março
IGPM-FGV - março
IPC-FIPE - março
TR pré (08/04)
TBF (08/04)
Ibovespa (09/04)
Poupança Nova (10/04)
CDB pré 33 dias (09/04)
CDB pré 60 dias (09/04)
CDI acumulado mês (09/04)
CDI anualizado (09/04)
Dólar Comercial (09/04)
Dólar Turismo (09/04)
Euro Turismo (09/04)
Dólar Papel SP (09/04)

Abilio Diniz dobra participação e já 
é o 4º maior acionista do Carrefour
O empresário Abilio Diniz, ex-dono do Pão de Açúcar, 
aumentou de 2,4% para 5,07% sua participação 
no Carrefour global, tornando-se o quarto maior 
acionista da rede varejista francesa, atrás dos grupos 
franceses Arnault (do bilionário Bernard Arnault) e 
Motier (da família Moulin, dona da Galeries Lafayet-
te) e do fundo de investimento americano Colony. A 
transação para elevar a fatia na varejista é avaliada 
em 630 milhões de euros (cerca de R$ 2 bilhões) e 
foi feita por meio da Península, gestora de recursos 
da família Diniz. O empresário também detém, desde 
dezembro, 10% de participação no Carrefour Brasil. 

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Justiça da França abre ação criminal contra o banco HSBC
O grupo HSBC Holdings, que detém os bancos HSBC e HSBC Private Bank, foi formalmente 
denunciado à Justiça da França ontem, sob a acusação de cumplicidade em lavagem de dinhei-
ro e fraude fiscal. A Justiça francesa aceitou a denúncia e a empresa será alvo de processo. No 
sistema jurídico francês, empresas podem responder a ações penais, diferentemente do que 
ocorre no Brasil, por exemplo. A Justiça francesa acolheu a investigação do Ministério Público 
Financeiro Nacional e estipulou uma fiança de 1 bilhão de euros, que leva em consideração os 
crimes cometidos pela filial da instituição na Suíça no caso conhecido como Swissleaks.

‘Petrobras limpou o que tinha de limpar’, diz Dilma
Mesmo sem ter apresentado os balanços contábeis do último ano, sem definir as perdas 
decorrentes da corrupção e com restrições orçamentárias, a Petrobras “já deu a volta por 
cima”, na opinião da presidente Dilma Rousseff. “A Petrobras está de pé. A Petrobras limpou 
o que tinha de limpar. Tirou aqueles que tinha de tirar lá de dentro, que se aproveitaram das 
suas posições para enriquecer seus próprios bolsos”, afirmou ontem a presidente, em even-
to público em Duque de Caxias, na Baixada Fluminense, ao se referir a executivos alçados à 
diretoria da estatal por indicação de partidos aliados durante o governo do PT e que foram 
denunciados pela Polícia Federal. A presidente entregou 500 unidades do programa Minha 
Casa Minha Vida no município, onde fica a maior refinaria do País, a Reduc. No seu discurso, 
Dilma lembrou que a cidade “tem a vida ligada à grande empresa nacional”.

STF derruba salário vitalício de ex-governadores do Pará 
O Supremo Tribunal Federal suspendeu ontem o pagamento de pensão a 
ex-governadores do Pará após entendimento, pela maioria dos ministros, 
de que o benefício vitalício é inconstitucional. O caso chegou ao Supremo 
em 2011, por meio de uma ação da Ordem dos Advogados do Brasil e 
ficou parado por um pedido de vista do ministro Dias Toffoli. A Consti-
tuição do Pará garante aos ex-governadores o recebimento vitalício de 
salário correspondente à remuneração do cargo de desembargador do Tri-
bunal de Justiça local. Com isso, ex-dirigentes do Estado vinham recebendo mensalmente R$ 
24 mil. Tramitam ainda no STF outras nove ações sobre o assunto relativas a outros Estados. 

Cuba aproveita cúpula para 
tentar atrair investimentos
Na véspera da abertura da 7ª Cúpula das 
Américas, o governo cubano fez ontem uma 
ofensiva para atrair investimentos de em-
presas da região com a promessa de incen-
tivos, respeito à propriedade privada, acesso 
a mão de obra qualificada e a construção 
de um “socialismo eficiente”. Falando a 700 
executivos na Cúpula de CEOs, o ministro de 
Comércio Exterior da ilha, Rodrigo Malmier-
ca Díaz, disse que seu país está em uma 
nova fase de inserção no cenário econômico 
internacional. É a primeira vez que Cuba 
terá participação na Cúpula das Américas.

Unasul defende liberação de 
presos políticos, afirma Dilma
A presidente Dilma Rousseff afirmou que a 
União de Nações Sul-Americanas (Unasul) 
tem “interesse absoluto” que a Venezuela 
liberte seus presos políticos. A declara-
ção foi feita durante um novo trecho da 
entrevista concedida ao canal espanhol 
da emissora CNN, que foi ao ar ontem. “Se 
você me disser de todos os outros países 
que integram a Unasul, que participam da 
Cúpula das Américas, temos hoje um inte-
resse absoluto para que haja uma liberação 
maior, para que soltem os presos, para que 
não haja violência nas ruas”, disse.
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Lula e Temer discutem distribuição de 
cargos para o 2º escalão do governo
Designado pela presidente Dilma Rousseff para 
negociar cargos com a insatisfeita base aliada, 
o vice-presidente Michel Temer discutiu ontem 
com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
em São Paulo, a distribuição de postos para o 
segundo escalão do governo. De acordo com 
o jornal Folha de S.Paulo, foi determinado um 
prazo de duas semanas para que o novo arti-
culador político do governo faça a negociação 
com os comandos das legendas aliadas. Lula, 
por sua vez, ficou encarregado de dar um fim às 
disputas dentro do PT e acomodar os nomes do 
partido no segundo escalão.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Após 100 dias de mandato, presidente  
está nas mãos de Levy e do PMDB
Em cem dias de 2º mandato completados hoje, a 
presidente Dilma não conseguiu criar uma agenda 
positiva para se contrapor às denúncias de corrupção 
na Petrobras nem explicar à população por que foi 
reeleita em outubro passado com um discurso con-
trário a cortes e apertos e, agora, governa adotando 
medidas amargas na economia. Desde que iniciou o 
2º mandato, em janeiro, Dilma está isolada. Sem con-
seguir dialogar com os atores econômicos e políticos, 
tornou-se refém de seu ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, e de seu principal aliado no Congresso, o PMDB, 
partido cujos integrantes sempre dizem se sentir 
“desprezados” pela presidente e por outros petistas.

Policial americano que matou homem  
negro tem histórico de violência
O policial da Carolina do Sul (EUA) indiciado por 
assassinato após atirar contra Walter Lamer Scott, 
um homem negro desarmado, envolveu-se em outro 
episódio de violência em 2013 por uso de força 
excessiva na abordagem de Mario Givens, outro 
homem negro. O porta-voz da Polícia de North Char-
leston, Spencer Pryor, afirmou que o departamento 
vai reavaliar a decisão que isentou Michael Thomas 
Slager de ter cometido qualquer erro envolvendo o 
uso de arma de choque (Taser) contra Givens. Um 
vídeo registrou o momento em que o policial matou 
Scott, que tinha 50 anos. Slager foi expulso da polí-
cia e vai enfrentar julgamento por homicídio.
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Após 192 horas, incêndio é extinto no cais de Santos
Na manhã de ontem, 192 horas depois do começo do incêndio no pátio 
da Ultracargo/Tequimar, em Santos, as chamas que atingiam o topo de 
um tanque com gasolina foram extintas. A área continua em situação 
de alerta. À noite, a empresa teve as atividades embargadas pela pre-
feitura. Trata-se do incêndio de maior duração no Estado. Com o traba-
lho dos bombeiros caminhando para o fim,  analisam-se impactos ambientais e financeiros.

Acordo amplia audiências de custódia para todo o País
O Ministério da Justiça e o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) firmaram uma parceria com o 
Instituto de Defesa do Direito de Defesa (IDDD) para expandir as audiências de custódia para to-
dos os Estados. O sistema, que determina que os presos em flagrante sejam apresentados a um 
juiz em no máximo 24 horas, está em funcionamento no Estado de São Paulo desde fevereiro. “O 
programa, que já tem a adesão de vários Estados e está sendo implementado em São Paulo, é 
a concretização de um ideal de justiça, de democracia. É tratar todos os presos com a dignidade 
que merecem”, afirmou o presidente do CNJ e do Supremo Tribunal Federal, Ricardo Lewan-
dowski. Segundo ele, o CNJ não tem recursos para programar o sistema em todo o País e, pelo 
acordo, o Ministério da Justiça e o IDDD “darão o apoio material e pessoal necessário”.

Dengue já matou 4 na capital paulista neste ano
Com o avanço nos casos de dengue, São Paulo já registra quatro mortes causadas pela doença 
e tem um bairro na região central que vive cenário mais crítico: o Pari é o primeiro a registrar ní-
vel epidêmico da doença. Houve aumento de 153% na quantidade de casos confirmados nas 12 
primeiras semanas do ano, em relação ao mesmo período de 2014, passando de 3.183 registros 
para 8.063 - três, em média, por hora. Conforme o balanço divulgado ontem pela Secretaria 
Municipal de Saúde, o Pari aparece com um coeficiente de incidência de 341,3 casos para 100 
mil habitantes, o que eleva a situação do bairro de estado de emergência para situação de 
epidemia - acima de 300 casos por 100 mil habitantes. O secretário adjunto da Saúde, Paulo 
Puccini, não descarta a instalação de uma tenda de atendimento na região central.
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Em crise, universidades 
paulistas decidem cortar gastos 
Em meio à crise orçamentária, Unicamp e 
Unesp decidiram suspender contratações 
ou aumentos salariais via progressão de 
carreira, destaca a Folha de S.Paulo. De 
acordo com a reportagem, há o temor 
entre os reitores de que ocorra queda de 
repasses do governo de Geraldo Alckmin 
(PSDB). Nos últimos meses, os repasses 
já cresceram menos que a inflação, devido 
ao desaquecimento da economia. Juntas, 
USP, Unesp e Unicamp concentram cerca 
de 50% da produção científica do País. 

Corinthians abre quartas do Paulistão
Dono da melhor campanha na primeira fase do 
Campeonato Paulista com 37 pontos, o Corinthians 
vai abrir as quartas de final amanhã, às 16h20, no 
Itaquerão, contra a Ponte Preta. Às 18h30, o São 
Paulo pega o Red Bull no Morumbi. No domingo, o 
Palmeiras abre o Allianz Arena, às 11h, para rece-
ber o Botafogo e, às 16h, Santos e XV de Piracicaba 
jogam na Vila. A definição ocorreu ontem, na sede 
da Federação Paulista de Futebol (FPF). Caso al-
gum jogo das quartas termine empatado, a decisão 
do semifinalista será nos pênaltis. Os pontos conti-
nuam a ser contados, o que significa que a posição 
dos clubes pode mudar para a semifinal. 

No Rio, Pinheiros desbanca time de 
astros de natação do Minas Tênis
Dois dos maiores nomes da natação brasileira, 
Thiago Pereira e Cesar Cielo, disputaram ontem a 
final do revezamento 4x100m livre na mesma raia 
pela primeira vez por um clube. Mas nem isso foi 
suficiente para o Minas Tênis levar o ouro na prova 
do Troféu Maria Lenk, que está sendo disputado na 
piscina do Fluminense, nas Laranjeiras, zona sul do 
Rio. Cielo fez o melhor tempo entre os 24 competi-
dores - nadou a distância em 47s80 -, mas o lugar 
mais alto no pódio acabou ficando com a equipe 
do Pinheiros. Marcelo Chierighini, com 48s20, foi o 
mais rápido do time paulista, que também contou 
com Bruno Fratus, João de Lucca e Pedro Spajari. 

Professores em greve da rede 
estadual de SP param 7 estradas
Professores da rede estadual em greve blo-
quearam ao menos sete estradas do Estado 
de São Paulo, na tarde de ontem. Desde as 
16 horas, houve bloqueios parciais com faixas 
e cartazes no Rodoanel, nas Rodovias An-
chieta, Ayrton Senna, Régis Bittencourt, Ra-
poso Tavares, Santos Dumont e Anhanguera. 
Houve ainda interdições pontuais na capital 
paulista. Os docentes estão em greve desde o 
dia 16 e pedem reajuste salarial de 75,3%. Na 
Anchieta, eles ocuparam, a partir das 16h50, 
a pista marginal. O tráfego, no horário, ficou 
lento do km 25 ao km 22, sentido SP. 

Lusa vai pedir ajuda para se levantar
A Portuguesa atua em 
duas frentes para se reer-
guer após o rebaixamento 
no Campeonato Paulista 
- o quarto em quatro 

anos, considerando também o Brasileirão: reforçar 
a equipe para a disputa da Série C com jogadores 
dos clubes de São Paulo por meio de parcerias e 
acelerar o projeto de modernização do Estádio do 
Canindé, que inclui a construção de arena menor, 
um centro comercial e um hotel, projeto considera-
do como salvação financeira por alguns dirigentes. 
Para tirar o negócio do papel, o clube aguarda um 
parecer da Prefeitura, previsto para o final do mês. 
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